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Ufpendentis aquas fi nomine fiüusaudis,
Suípenditque fupra íblus Olympus aquas,
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Concionatorem Beati JoannP*
Bartholomaim do Pila, Theologia

ProfeJJbrem,
In que omnium v i c u r r í c u l o

Pulverulentiffi .

I
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B Artofusirrifus jamcedat, 8c orberecedat j 
Bartolus en verus Bartholomaeus adeft. 

Bartolus egregius fi jurisinarte probatur:
Jure íuo liic potior qualibet arte micat*

Hic calamo primis tribuat documenta Magiftrisj 
Quo duce jam veri dogmata dodus habet*

Te dotes Regis Francifci ornafle petitum 
Regem oratorum Bartolus ípfc canit.

Nil equidem mérito te fenfic America mains:
O quantum eft artes pingere c ui que t uas 

Pingat in aurigeris tempus tua fada tabellis  ̂
Emérita quamvis pingierarte nequis.

Ergo cum niteas tanto fplendore, Magifter, 
Nuntiadivimim Famaloquacur opus.

Cantahat
P. A L E X A N D E R  DA  FO N SEC A

Huiíaaoicacutn Magífttr*



Sint lurnbi veflripracinãi, &  ardentes
m a n i b w v e f l r n , & vosJimileshominibm. Beati 

f e r v i illi. Luc.  iz.
O mais valente Soldado da Companhia de J E ­
SUS : ( Senhor Sacramentado. Não duvidava 
eu , que como Pontifice Divino aífiíliííeis ho­
je nefie Pontifical Throno » confirmando , &  
condecorando com a vofla real prefença a 
Beatificação glorioía de quem tanto na vida 
venerou eílè Sacrofanto myfterio , que para 

afervorar as almas para efla íoberana meía,inftituhio huma Con­
gregação defie Santiffimo Sacramento,a que ainda hojechamaó 
aCongregaçaõ do Padre Regis .*) Ao mais valente Soldado da 
Companhia de JE S U S , que embraçando valerofamente naeí- 
pirituai campanha o elcudo da F é : Sumtntes fcntum fid ti, nelle Epfcef: <£ 
rebateo tantas lanças dos hereges , quantos íorão os Huguno- 
tes que converteo à nofía Santa Fc; que paraflagello de hereges 
fe erigio no tempo de Lutero efta Sagrada Companhia , &rão 
áorremcnte meneou a efpada da Divina palavra : 

guod efi veriam Dei, que cada golpe partia de dor os coraçoens ibider» 
mais duros, & proftrava rendidos a íeus pés os peccadores mais 1 ” 
obftinados: A hum novo Ethna , que por fóra cuberto de neye,
&  por den tro ardendo em chamas : Extra , ftd
gram , pafiando as noy tes em oração, já aos pés das arvores, já Pichidv 

em hurn portal deícuberto, tanto mais fe cobria de gelo por fó- ^b.i.c.. 
ra, quanto mais na oração íeaccendia no coraçaõ a chama: ln *1,lv 

meditatione mea exarde/cet ignis : A huma nova Eflrella , que fer- 9 
vindo de Norte fixo aos navegantes do Ceo, pafíou domelhor Píal. 
fifjuamento da Igreja a illuíhar com gioriofos refplandores ©s num 

i dilatados.
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ínvita S. 
Philip. 1. 
j .c .4 .

Ibiácm

Bcrn. iu 
Serm. S. 
Philip.

Ibidi c,é. 
n. 17*

& Sermão na Beatificação
dilatados efpaços do Em pyreo: A huma nova flor, qüérefpi- 
rando fragrancias de fuaves virtudes entre as racionaes flores do 
mais fecundo Paraifo da terra ,mereceo pela fua Angélica pure­
za fer traníplantada entre as Angélicas defie Jardim do Ceo : A 
huma gene roía Aguia , que remontada de dia , 2c de noyteem 
os elevados voos da mais alta contemplação, tanto íe aproxi­
mou aos rayos do Sol Divino , que eftà fadem
dos feus immortaes refplandores; Finalmence ao prodigiofo Va­
rão Apoftolico o B. João FrancifcoRegis, efcíarecido filho de 
grande Patriarcha S. Ignacio de Loyola, Sc gíoriofo credito da 
Sagrada Companhia de J  ESU S, declara hoje o Oracuíò do Espi­
rito Santo na terra por Bemaventurado no C eo , para que os fi­
lhos da Igreja Militante reverentes o coiíoquem fobre os Alta­
res,& com  feftivos júbilos, & fagrados cultos publiquem ha 
terra a immortal Coroa, que pelas íuas portentofas virtudes eftà 
gozando no Ceo.

Mas quetem com os cultos, St applauíos defte Bemaven­
turado filho de S. Ignacio os filhos dos Patriarchas Santo Elias 
6c Saõ Felippe Neri ? Hu rn filho de Elias no púlpito prégando# 
Sc 03 filhos de São Felippe Neri no Altar celebrando , quando 
ie fefteja a Beatificação gloriofa de hum filho de S. Ignacio? 
Sim : porque no filho de Elias he divida, que paga ; Sc nos fi­
lhos de Felippe heamor , a queobíequiofos correfpondem. He 
amorofacorrefpondencia dos filhos de S. Felippe Neri aos fi­
lhos de S. Ignacio; porque íe os filhos reprefentão as peflbas dos 
Pays, 8c eftes tanto íe amarão na vida , que muruamente com» 
municavão , & conferião entre fi os negodos dc mayor impor­
tância , manifeftando-fe reciprocamente eftas doas almas, a de 
Ignacio nos brilhantes reíplandores, que no íeu roílo vio Fe­
lippe , 8c a de Felippe no diadema de luzes,com que vio Ignacio 
ornada fua cabeça j venerando também Felippe tanto o Inftitu- 
to dc Ignacio , 8c o augmenco da fua Sagrada Companhia, que 
antes de fundar a fua Congregação do Oratorio,a muytos filhos 
do feu efpirito conduzio para Companhia tão Santa: Sc final­
mente fe o Ceo os unio para íerem ambos no imefmo dia canoni; 
zados , fendo naquelle ditoío dia mutuas as glorias, & recípro­
cos os applauíos entre os filhos de Ignacio, & de Felippe , com 
razão para renovar com amorofa correípondencia efte mutuo, 
& fatuo amor, devião fsr hoje os filhos de Saõ Felippe Neri os 

.J * ...................  priaiey-:



do B. Joao FrancifcoRegi?. J
primeyros, que naqudle Altar cantaííem a Deos a gloria pela 
Beatificação glorioia deite prodigioío filho de S. Ignacio. Não 
pòdem os filhos de Felippe pelo feu fagradoEílatuto fero Pré- 
gador, &  Orador deite dia, por não poderem pregar fóra de ca­
ia fenaõ andando em MiíTaõ ; mas fahe ( parece que por difpaíi- 
ção do Ceo) da meíma Congregação de Felippe hum filho de 
Elias, que alli vive como Congregado, a íer o Orador das raras 
excellencias ,&  virtudes defte portentofo filho de Santo Igna­
cio ; &  cora devida razão ; porque fe Ignacio para mayor gloria 
do Carmelodefceo do Ceo à terra aenfinarahüafilhadeElias Foraft,
S.Maria MagdalenadePazzisosmais fubidos pontos da perfey- P^fof* 
ção;&fendo também os filhos de Santo Ignacio, os que com 
as aguas da fuaceleítial doutrina regàrãoa outra flor do Carme- 
lo Santa Therefa de JE S U S , aos quaes ella repetidas vezes cha­
mava gente íanta j &  finalmente fe entre os filhos de S* Ignacio I» vitiSí 
ie contaõ mais de vinte Elcritoies, que com glorioíos elogios 
defcrevèrão as prerogativas do Carmo, devendo a minha Sagra- 
da Religião Carmelitana tatos luílres às virtudes,& letras d os fi­
lhos da Sagrada Companhia de JESU S,ju ílo  era,q para de algüa 
íorte pagar divida tanta , foífe hum filho do Carmo, o que para 
gloria de Deos ,6c da Companhia de JE S U S  publicafle asac- 
ções, &  vir tudes, com que floreceo em a vidaeíle Bemavencu» 
rado filho de S. Ignacio.

Para as defere ver me propõem a Igreja hum Euangeího 
da Beatificação de Santos : Beatifervi : f e r v i no qual
declara o Supremo, êc Divino Pontifice Chriíto bem noflb,co­
mo em Decreto ,&  Norma Pontifícia as condições, que haõ de 
obfervar na vida os íeus íervos para ferem Beniaventurados no 
C eo : Beatifervi i l l i , &  Beatificados na terra : Beati fervi i l l i ; de­
cretando , que para o ferem fe haõ de fazer femelhantes a ho­
mens, que com os lombos cingidos, &  apertados, 6c com to­
chas acelas nas mãos eflão efperando ao Senhor: lumbi
fracinfàt, & becernaardentes in manibus , vos -

minibui sxpetlantibm Dominum junm*Hie enim (explica AUapide) ALapiáe 
•meritttm dabit pramium, fcilicet Beatiwdin , nt hic
Deipotiantm, & frttant ar ittomni gloria, & gáudio,

E  a que homens, ou a que homem foy na vida femelhante 
o varão de Deos João Francifco Regis, para lograr noCeoaglo- 
daeflencialdafuaBemaventurança,&aglona, &  gozoaccí-

dental.
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8 Serfnao na
dental por beatificado na terra : &fruât$}
in omni gloria, & gáudio? Lendo com attenção o proceílo de Tua 
íanta vida , & fazendo efpeciai reflexão , que fendo o feu nome 
João , lhe davão os homens os mefnrsos predicados que os Sagra­
dos Euangeliftas publicão de Saõ João Baptifta; porque huns 
pela fua fublime íantidade lhe chamavão, como ao Baptifta, ho­
mem vindo do Ceo: Fuit bomo mioutros pela fua dou*
trina lhe chamavão, como ao Baptifta , luz, que alumiava as al­
mas : Erat lucerna ardens, Ihccksi outros pelos fucceflos fu­
turos, que previa , lhe chamavão Profeta :
Joannem ficutPropbetam: &  outros pela fua Angélica purez a lhe

chamavaó Anjo : Ecce egomitto Ame um : fazendo eu
também obfervação , que a fua principal empreza foy pr gar, 
como o Baptifta , penitencia nas íerranias , & lugares maisde- 
íertos do Delfinado de França , aonde havia mais faltadeluz 
Euangelica : Fuit Joannes in deferí 0baptifmum - 
tU jobíervandonaquellesdefertos, como o Baptifta , huma vi-f 
da auftera , &abftinente : Venit 'Joannes ,
btbens\ aííentey comigo , queaffim como Deos identificou a ef- 
te feuadmiravd fervo com o Baptifta no foberano nome de 
Joao : Joannes t(l nomenejtu , aftim também o fez na vida íeme;
Ihanteao Baptifta nas virtudes, para lograra Bemaventurança 
no Ceo , ôc fer beatificado na terra com as vezes do Euangelho: 
Ut v o s fimiles kominibus : Beati fervi illi : 
fciltcet Btattttiàintnt aternam , ut Dei potiatur, &
omni gloria, & gáudio.

E  parece, que efta he a adequada femelhança, de que o 
Supremo Pontífice Chrifto Senhor NI .falia no Decreto do pre- 
fente Euangelho , peh qual quiz íe regulaíle o Beato João 
Francifco R egis; porque diz, que para os feus fervos ferem 
Bemaventurados na gloria : Beatt fervi i l l i : 
mium,fciliíet beatitudinem aternam, hão de fer na terra femelhan-
tesa homens, que com os lombos cingidos: Sint lumbi 
pracintti, &  com tochas ace ias nas mãos: Et lucer na ardentes in 
mambiu veflris , eftão efperando ao Senhor: Et vos fimiles - 
nibusexpeáantibue Dominum fuum. E  que homem andou com os 

lombos m fis cingidos, & apertados que o Baptifta : 
bebat z>onaw pelliceamjuxia lumbos fuos ? E  fendo elle a mefma
tocha ardente, 8c luzida: Eratluserna foy tara-



do B. Joaõ Franáfco 9
bem o que mais efperou ao Senhor, como elle mefmodifle: 7 
es, qui vtnturm esyanaliamexpeãamué ? Logo o Baptiftahe o Ii n*v 
homem,&  o mayor homem: Nenfurrexit ma quem Chrifto 
quiz, q foíVefemelhante nas virtudes efte feu grande fervo Joaõ Mattl». cl 
Franciico Rfgis,paraa Igreja o publicar na terra por Bemaven- II,U,IÍ’ 
turado no Ceo : Et vosfimiles botninibm : Btatifetvi

Pelo que íerà hoje o meu empenho , aindaque foy tão bre­
ve o tempo para o meu defempenho, dar a conhecer nefteprí- 
meyro Sermam , que ouvis do Beato João Franciico Regis, as 
íuas virtudes, 6t excellencias, com que o Vigário de Chnfto na 
fua Bulia Pomificia o declarou porBemaventurado no Ceo,pe­
las mefmasexcellencias, 6c virtudes com que o Supremo Pon­
tífice Chrifto bem noífo canonizou na terra ao Baptiftapor 
Santo , no primeyro Sermam que fez das fuas excellencias, 6c 
maravilhas: Cespit dicerede Joanne. Efte heo meu aíTumpto fun-
dado no Euangelho , na identidade do nome, nas drcunftan- n.n.y- 
cias da vida , 6c de fer o primeyro Sermam defte Joaõ Beatifica» 
do: Cospitdicere de Joanne. Para nellediícorrercom ventura ne- 
ceíTitodaDivinagraça,ajudaymeapedilla por interceflaõ de 
Maria Smtiflima, a quem efte Bemaventurado Padre tanto 
amou na vida , que quando nella fallava , fe lhe desfazia o cora  ̂
çaó em affcdfcos, 6 ifelhe abrazava o rofto em chamas*

A V E  M A R I A ;

Sint lumbi.veftri pracinÜt, & luceardentes in iteftrü,
c£ vosfim iles hominibm : Beati f e r v i  .

QUiz o Divino Pontífice Chrifto Senhor nofío canonizar 
ao Baptifta por Santo, & a primeyra excellencia que delle 
•publicou : Cospit dicere de Joann , foy dizer que Joaõ naõ

era como a cana, que com qualquer vento íe vira, 6c com huma 
ligeyra viraçaõ íemuda : Quid exift ̂
nem vento agitatam ? Que foy omefmo queaffirmardo Baptifta, 
que lempre o feu animo fora firme, conftante, 6c invariável na ‘ 
virtude , & fnnticiade : A cotiftantiaatümi , ^
diz o noílo grande MeftreSylveyra com a torrente dos Sagra-syiv< ui‘

B dos



dos Interpretes. E  efte grandioío , Òc exceiío elogio, com que 
Chrífto canonizou ao Baptifta por Santo, he também a prirney- u 
ra exce!lencia,com que o Vigário do melmo Chrífto na iua Bul­
ia Apoftolicapublica ao grande Padre João Franciíco Regis 
por Bemaventurado noC eo, dizendo, &  affirmando delle, 
quefoy íempre tão firme , &  conftante na virtude , & fantida- 
de , que deíde a fua adoleícencia nunca lançara dos hombros o 

• íuave jugo da ley Euangelica, confervancio deíde a infanda, 
IhBulIa comooBaptiíla,opreciofocandor da fuainnocencia : 
leatifi- indathfs ex alto , portans jugu cum 
gat* dore innoçenti* ; fendo Santo defde o Oriente acé ao Occa- 

lo , & deíde o thalamo até o tumulo j porque obíervando defJ 
de a lua adoleícencia as clausulas do preíente Decreto Euange- 
lico para fer fervo Bcmaventurado, íempre fe cingio como o 
Baptifta com o forte cingulo da mayor conítancia, &  fortaleza 

, de animo na virtude, & fantidadc de que o Ceo o reveftio:
lambi veflri pracinVü: Accinxtt fortitu : Vir tate ht-

dublasex alto , portans jugum adolefcentia fu a ; A  am- 
mi joannem commendat.

An. 1 597 N d  ceo o B Joaõ F* ãciícoRegis de nobilifiimos,& cnthohcos 
31. dc pays’na Diecdi Narbonenfeem França,em oCaftello chamado 
jan. fonte Cabería-,ík naõ deyxa de occultar myfterio ter o feu berço

em hu Caftelloefte Infante, pois nafciapara fer forte Soldado da 
maiselclarecidaCópanhia da terra.Logo na lua infanda^ ad.o- 
leícenciafe moílrou fempre tão firme, confiante na devotaaf- 
íiftencia nos Tem pios, no frequente exercida daOração, 8c 
Communhnõ, na continua liçao da vida dos Santos, na pieda­
de com os pobres, na affabilidade, & modeftia entre osCon* 
difcipulos, 6 ina prmnpta obediência a feus pays, & Meftres, 
na averfaõ a todos03 vícios, que nunca neft. s, êc mais virtudes 
fe notou em Joaõ Franciíco Regis mudança, &  inftabilidade al­
guma fymbolizada na cana : Quià vi der e ? vento

agüatam ? Mas íempre fe admirou nelle, como no B .ptifta quan­
do menino, &  meço , muyta conftancia , & inalterável firmeza 
de animo na obfervancia do iugo da Ley Divina: Virtute indu.

tias exalto, portans jugum ab adolefcentia jm . A confiantia animi 
Joannem commendat j íervindo pela íua fingular modeftia a to­
dos de taõ vivo exemplo,que baftava pôr os olhos em Regis,pa­
ia todo 0 mundo ie reformar, & compungir, podendo-íe delle

~ . ‘ com

xo Sermão m



do B. Joàb  Trancifc . 1 1
com verdade dizer : Regüad exempiuw

E  com que elogios poderey eu condjgnatnente explicar i  
conftancia, & firmeza de animo com queeííejoaõ da Ley da 
graça , depois de entrar na Sagrada Companhia , emulou ao ou­
tro Joaõ da Le) efcrita no zelo do bem das almas, &  na paciên­
cia com que para as reduzir, padeceo tantas afrontas, & traba­
lhos? quefaõ as duas eípecicfas virtudes, que delle canta a Igre­
ja na íua Oraçaõ da Mfílà: Pro falute Beatum ínOrat

FranctfcummirabiU ckaritatc^ invicla decorafti.S e  def-
íem vozes os incultos defei tos, & deíabridas ferranias de Viva- 
reze, 6c Velay, fe bràdaífem as afperas montanhas do Deifinado 
de França,aonde entre montes de neve, 6c gelo, queo cobriao 
atè o peyto, ardia em chamas o fogo do zelo do B Joaõ Francif- 
co R,egis pregando penitencia, aífim como o Baptiíla pregava 
nos defei tos, & montanhas de Judea:
dicaósbaptifmum poenitemia, diriaõcom admiraçaõ , & aílombro 
noílo, que as cultivou , 6c fecundou com a íementeda Divina 
palavra hum varaõ Apoítoíico do mais forte, & confiante animo 
no zelo das almas dos íeus habitadores , cingido com tal conf­
tancia , & foitaleza deanimo , como mandaChiiílo no preíente 
Euangelho ; Sintlumbi vejiri pracinüi : Accinxit fortitudine 

lumbosfios, que naó parecia homem de carne, mas huma forte 
columna de ferro .* Ecce dedi te incehimnam ferream; porque
concorrendo a elle paraaqudlcs defei tos innumeravel multidão 
de almas a confeífar íuas culpas; aílim como concorriaó ao Ba» 
ptiíla no deferto de Judéaa publicar feus peccados: Mauk.oi
aà eum 'Jerofolyma, &  Judaa confit peccata fu* , paífava 5\
muytos dias intcyros, como o mcímo Baptiíla, fem comer,nem 

1 beber : Penit Joannes riequemanducans , neque , Sc muytas Luc* C-T*
noytes íem dormir , porque o zelo de guiar asalmas de dia, 6c uum' 55* 
de ncyte, não íó o abrazavaem chamas, 6c o expunha à neve*, 
mas também lhe tirava-o íono dos olhos, como a Jacob o cuy- 
dadodas íuas ovelhas: Dicnof f iuque  afiaurebar. gr , -ç 
que fomnui ab oculis mtis, fem parar, nem cefíar em conduzir a!- nueJ,‘ |0‘ 
mas para Dcos, attrahindo como novo Ürpheo da graça com a 

r affináda , 6t fuave cithara da íua prégaçaó, & doutrina cora­
ções mais duros que pedras, &  abrandando ânimos que naquel- 
las incultas brenhas viviaó mais indómitos , & brutos , que as Ecdeí. 
meinias.íéras, va m onílros; E t  in verjbts

B ij * Diriao



LuC. C.I*
V.79.

Di riao também aquelles agreftes montes, que de antes der 
lhes naícero S o l, lhes amanhecia corno Eftrella da Alva o Pa-' 
dre Regis, porque antes de romper o dia, como Eftrella matu­
tina cercada de nevoa, & de neve: Qnaji Stella in me-

jfccdcf. c. ^i0 nebul<etfahia para a Igreja a alumiar peccadores, amanhecen- 
50.11.6. folhes co;n a luxdefua celeftial doutrina o claro dia da graça,ô£ 

nao bailando o dia todo para illuftrar a#tantas almas, íuccedia 
deyxar também o breve delcanço do íono pelo trabalho do Con- 
felíionario i porque em alumiar peccadores tinha o Padre Re­
gis todo o feu defcanfo. E  poriífo com razao lhe chamavaó, co­
mo ao Baptiíla no deferto, luz : Erat ardem, &
ou Eftrella , que de dia , & de noy te naó ceílava em alumiar alr 
mas, tirando-as doserros em que viviaõ naquellas brenhas en­
tre as trevas da morte da culpa: büt in , &

in umbra mor tis fede nt, &  conduzindo-as paia Deos. E  por i fio 
mereceo por meyo da fua Beatiiicaçao em a terra verfe glorio- 
íamente collocado naquelle Altar , em que tem o feu Throno o 
Divino Sol Sacramentado, que he o mais gloriofoauge a que 
fóbem os Beatificados na terra.

Por huma nova, 8t luzida Eftrella guiou Deos aos Magos 
para o vcrdadeyro conhecimento da fé , tirando*os dos erros de 

Matth. c. fua idolatria , em que cegamente viviaõ: Stellamtjui in
Oriente, tfrvenimm adorareeum,E dizem os Sagrados Interpre­

tes que efta nova brilhante Eftrella com a mageftofa pom­
pa de feusrefplandoresmoílra va de dia, & de noy te àquclles 
tres purpurados peregrinos o caminho, fem ceflar de dia, & de 

.  ̂ noyte em alumiar , Sc luzir : t illuminans. Prodi-
Syiy.hic gioíaEftredi! Singular aftro ! Mas fe as Eftrellas ióvelaòde 

noyte, Sc fe recolhem de diat& íe de noyte fó refplandecem , Sc 
de dia naó aiumiaó , como efta Eftrellahs taõ unica , & fingular 

. entre as roais Eftrellas > que de dia , &  de noyte, íem interrom­
per os feus refphndores , naó cefia em alumiar * & luzir:

dittque illuminans? Oh naõ vem,que era Eftrella, que moftrardo 
Pontevel zelo do bem das almas: fóluti an z,elum , diz hum
hlcn.si. douto Expoíitor, tinha por ofíicio guiar almas para Deos, tt- 
D Aue ranc 0̂'as des erros, em que cegamente viviao : 
tom.10. & venimtis adorarteum ? Naô vem,que eíla Eftrella eraa Eltrel- 
s«rm. 7. la R egis, como lhe chama Santo Agoftinho : Hane Stellam Re* 
■ dcEpiph. ĵ  ̂gç que deíde 0 leu Oriente |  creou Deos para vir bulcar a

' .: " Com
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Companhia de J ESUS : Ufane dum
fuer: f a c a t u m e j l notnen ejtís JtSUS, & queló na Companhia de lbider*
JE S U S  te ve, por decreto doCeo,o feu lugar, & o feu efla E í- 9* 
trella Regis: S  tarei ubi eratpuer ? Pois a E li relia R e g is , a quem
Deos creou para alumiar , & guiar almas para o Ceo , &  que fó . 
para guiar almas para Dcosadeítinouo Ceo para bulcar na terra 
a Sagrada Companhia de JE S U S  , ha de fer Eílrella ião unica, 
&taôíingular nos reiplandores entre as mais Eftrellas , que 
de dia , t i de noyie naõ ha de ceflar em alumiar, & luzir, guian­
do de dia ,&  de noy te peccadores paia Deos: ,

Inminans: Vidtmus Stellam tjns, &  v t n i m u s . E  qual 
foy o auge aonde parou tila Eílrella Regis cô taõ inceflavel lu- 
zimento ? Parou fobre o Prtfepio , que fervia de Throno, 8c 
Altar , aonde Chriílo envolto em panos, involmü^t re-
preientava Sacramétado fobre o Altar debayxo das elpeaes Sa­
cra métaes: Ponitnrin P r t f e p i o j d e / f tCo Chrifti :diz
a Interlineal. Oh feliz Eiliella! Oh quãtas Eftrellas ícmtillando 
luzes efmaltaõ o firmamento com leus reíplandores, que não 
logrão a dita de fe verem collocadas na terra fobre o Altar! Mas 
eftafortuna logrou na terra aquella Eílrella Regis,que bufeoua 
Companhia de JE S U S  ,&  que mcftiando ter zelo dobem das 
almas: Veluti animarum zelum oftendit, naõ cellou de dia, de
noyte em guiar aqutllas almas idolatras para Dcos, merecendo 
por taõ fingular luzimento verfe na meima cafa,em que bufeou 
a Companhia de JE SU S, entronizada fobre o melmo Altar era 
que apparecia Chriílo como Sacramentado : Ufane dum veniens 
ftaretfapra nbi eratpuer. Ponitnr in Prtfepie, id eftt Cor pus Chrifti 
fuper Al tare. *

lílo he o que na terra fez aquella nova Eílrella , eíle o 
termo, &  throno em quefelizmenteparou. Eíle mefmo he o 
que na terra inflammado no zelo das almas: zelum of-
tendity obrou a nofia Eílrella Regis, ou o Padre R e g is , que por 
eípecial deílino do Ceo bufeou a Companhia de JE S U S , naõ 
ceííando dedia*& de noyte, como dizia o Apoílolo Saõ Paulo:

D i e n o E l e q i e  mn cejjavi mone s unnmqnem veftrum, em alu miar a<3. c. »*. 
peccadores, &  conduzir almas para Deos : mim. ji*
nans , inflammando-as com aqqdle Divino fogo,com que o feu 
grande Patriarcha Santo Ignacio manda a ftus filhos inflam- 
mem as almas, & abrazem os coraçoens de todos: Itott, omnia
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accendtte, &  inflammate,tirando a muytas com a luz da fuacfou- 
trina das trevas dos feus erros, em que viviaõ :

tjus, &venimus adorare eum ; & poriflo naõ fó mereceo , como
brilhante Eítrella, refpJandecer pela Viíaõ Beatífica naseterni- 

Dan.c.i. (ja gloria : Qui ad juflitiam muitos , qua[t
StelU t» perpetuas aternitates;mas também por meyo daiuaBea-
tificaçaõ em a terra , ter o feu auge na Companhia de JE S U S  
no mefmo Alrar, em que tem o Teu Throno o Divino Sol Sa­
cramentado: Vftjue dum veniensubi erat puer.

in Prafepio yid eff, Corptts Chrijti fuper Oh que fingular 
gloria para a nofiaSagradaEítrdla da Companhia de JE S U S ! 
Daquella Eftrelli, que guiou os M agos, diz hum douto Expo- 
fitor, que tanto que parou lobre o Altar, em que o Divino Soí 
fe reprefenrava Sacramentado, crefceo nos feus reíplandores,& 
fe augmentou nos feus luzimentos : Maior is , ac clariorü rádios 

PontcYcl cmittens,R também hojecreícem,ôc feaugmentãoos refplando-
^IC res da gloria da noífa Eílrella Regis, pela gloria accidental que 

lheaccrefce , vendo fe naquelle Altar, em queaííiíleo Divino 
Sol Sacramentado,collocada, ôcvenerada. Paraaquella Eílrella 
vir a parar , &defcançar fobre o Altar, íó defeançava quando 
aquelles peiegrinos, que guiava, adeyxsvaõ deícançar :

oportebat ire Afagos, ibat, cum diz Santo 
D.Th.ui rp,hornàs# AíTim também a noíía Eílrella efekrecida Regis fó 
qiMcft'5 6 defeançava por breve efpaço , quando o deyxavaõ defeançar, 
arc.7.in por naõ faltar de dia , õc de noyte em alumiar almas para Deos, 
corporc porifio chegou felizmente a parar fobre aquelle Altar; aíleme- 

Ihando- íe cambem no feu inceílavel íuzimento naquelles defer- 
to s , Sc montanhas ao Baptitla , que também foy luz, que no 
íeu deíerto nunca ceifou de luzir, &  alumiar : Erat -
dens) & ht em\ porque fempre fe cingio corno elle com a mayor 
firmeza , <k invariável coníl meia de animo no 2do das almas : 
çonílantia amtniJoanncm commsndat.

E  com tanta conflancia , fortaleza de animo fe cingio o 
Bemaventurado Padre Joaõ Francifco Regis no zelo das almas, 
que caminhando a pé, como fempre coílumava, para hum lu­
gar quatro legoas diílante de Aniza com o delejo de íalvarpec- 
cadores, cahindoem hum penhafeo cuberto de neve, quebrou 
Fuma perna, 6c fem parar , nem ceíTarattrahido do zelo do bem 
daquellaj almas, a quem para Deos buícava, aflim com a perna

quei
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quebrada caminhou a pé duas legoas, 6f quiçá que por querer 
ir dt preífa, chegou em hum p è , paflando valles, & atrepando 
montes mais como quem hia dando fàltos, do que quem dava 
paflbs: Ecceijie venit faliens in montibus, collts,mefen-
do-íe pela alta neve, lutando com exceíTivas dores, fó por reme­
diar aquellas almas. Grande conítancia de animo ! íobretedo
o encarecimento zelo grande, t i  verdadcyramente digno de 
humaBsatificaçaô glorioía naõ íó no C eo, mas também na 
terra! *

Em humanoyteandcu oPatriarcha Jacob em braços lu­
tando com Deos .• Eccevir lufiabatur cumeo, ÊC reíultou defta
porfiada luta ficar J~cob no campo com huma perna ferida, &  
bem maltratada: Tetigh nervumfoemoris cjus, & enuircuit.
Jpfe vero clattdicabatpede. Naõ reparo em que Jacob ficando na Gel,ê  *

luta triunfante , ficafle no campo com aperna maltratada. N o 31"11'* 4' 
que reparo he , que vendo-íe Jacob com huma perna tsõoffen- 
dida , &  taõ moleíta , & dizendolhe o Senhor que ceííafiealuta,
& que o deyxafle , ainda Jacob continue, & ainda profiga , 6c 
vá adiante na lua luta: Dimitttmt. Etr: . 
Qué animou, <k q motivo obrigou a Jacob a continuar,& a pro- 
feguir adiãte naquella luta,q já parece porfia,depois de fe ver cõ 
híia perna ferida,& maltratada? Quem ? O grande zeio,& chari- 
dade,que ardia no coraçaó de Jacob,do remedio» & íalvaçaô das 
almas; porque Jacob naquelia continuada luta com Deosper- 
tendia o remedio do mundo, & o bem da íalvaçaô das almas fig- 
nificada na bençaô que a Deos pedia : Non dimittam te , 
dixeris mihi;& poiiflò à bençaô que Deos alli lhe deo , fe feguio 

logo o naícimentodoSol: Ortufyue , em que íe fi - 
gurnva o nafeimento do Divino S o l, que havia naícer para fal- 
vnção dos homens , como difle Malachirs : , a
fantuuin pennisejus. Affim o difle també o D.Ailgrino jn ca'Ht*

ItiãanteSan th Patres deíignantur , ejuil ciim Domino - c.é.n.j» 
bus, & lacrymis obtintre Inc arnationem ; ôc
foy taô grande, & firme a conftancia de animo no zelo, com que 
Jacob procurava o remedio do mundo, &  lolicitava a faívaçaõ 
das almas, que para lhes afiegurar o remedio, & falvação, naô 
quiz defiílir da luta, ainda vendo íe com huma perna offendi- 
da , & maltratada : IpfeckndiÇébatptds» Rifponâir. dimittam 
n i tjifíbençdixerúmihi*

E  que
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E  que íuccedeo ao zclofo, 6c moltftado Jacob neftecaio ? 
N a5 íó conleguio o remedio das almas, que com tanta moleftia, 
&  dor da Tua perna pertendia: , &
mas também em prêmio de taõ grande, & íanto zelo mudoulhe 
Deos o nome de Jacob cm li* aei:

■ L̂apide nomtntMUm ,/ed Ifraefque he o mefmo , que o que vè a Deos,
hlc & o que logra a clara Vifaõ de Deos, que he o prêmio dos Bem- 

venturados, & Beatificados:
a eritpramium Sanãorum,d\z a glofía: Sacra Desdiz L y -

L rf  hxc1C ,a* Gomo fe diflera Deos : Homem de tao íanto , ÔC firme ani­
mo no zelo das almas, que naócefla, nem pára em lhes procu­
rar ,6c fegurar o remedio ainda vendo-fe com huma perna taò 
offendída, 8t firmando íeem hum fó pé, como adverte a mef- 

Glofí. ma gloíTa : Q»i enimclaudicai, fano pede , com
Üxd. luc dores lhes folicitao remedio; efte homem por efta gloriofa ac- 

çaõ naò fó merece no outro mundo a Beatificaçaõ, que confíí- 
te na clara Viftõ de Deos, mas também he digno de que na ter*

., ra logre hum nome , que o declare entre os homens por Beatifi- 
cado ,ou por Bemaventurado: Jacob
mmen tuam, J*d l/rael, id efi, videns Dettm clara Dei} ÔC
parece podemos dizer,que logo Deos concedeoalli ao Santo Pa- 
triarcha em prêmio de taõ portcntoío zelo a Viiaó Beatifica^ao 
habitual, porque efia íó na Pacriaa logra huma puracreatura, 
mas tranfeunte,por meyo do lume da gloria communicado,naõ 

D.Tb.i. por modo de fórma immanente, mas de hüa pafiaõ tranleunte, 
M- T7 5‘ no mefmo fentidoem que Santo Thomàs a concede a Moyfés, 
Et ín 1 &Saõ Paulo , porque diz Jacob que alli vira a Deos -

yendofe com huma perna maltratada movido do zelo das almas 
naó pára , nemcefiaemlhes folicitar o remedio: -

batpede.Non dimittam tetnifi benedtxeris mibi, Dominam fa*
cie ad fadem.

Efte he o prêmio que Deos concedeo a Jacob por tão fín- 
gular conftancia de animo no zelo das almas; mas quanto ma- 
y o r , pela circunftancia mais rara do noílo cafo, fe moftrou o ze­
lo , 6c conftancia de animo do Padre Joaó Francifco Regis,
pois naõ íó com huma perna maltratada, mas defpedaçada, lu­

tando



tando cõ excefíivas,*& vehemétiílimas dores, não defiítio da íua 
empreza,ôí profeguio adiante met.cndo-le pela neve,6c pelo ge­
lo , para que conleguiíTem o feu remedio aquellas almas: Ipf* 
claudicabat pede: & refiondit: Nondimit 6í poriflo com 
íingular gloria merece porefta rara acção, não ló a Bemaventu^ 
rança do Ceo , que coníiíte na clara Vilaõ da face de 
Dominam fade ad faciem; mas também na terra o glorioío nome 
de Beatiíi.ado : Necjuacjuam J a c o b a p p  , ftd
Jfraei yidcft , t t i d e n s D e u m t feu clara vifio Dei.

Oglorioío Patriarcha Santo ígnacio, ou para dizer me­
lhor , o valeroíb Capitão Dom ígnacio de Loyola, quebrando- 
lhe huma bala huma perna no cerco do Caítelio de Paraplona» 
que com deftemido coração defendia, então fe reveílio do mais 
generofo animo para fúdar a Companhia dc JE S U S , para q feui 
filhos, como valeroíos Soldados de tãofanta milicia, feempre- 
gaflem com todo o cuydado na íalvação das almas, que efte he 
o fim gloriofoda Con panhia de JESU S : ]n Con&
tft Mn foltimfnÍHti, çfr p t r f e ã i o n i p r o p r i a r n  animaram cum Divina titutiom-

gratia vacare, fed cnmeadtm impense , ûs s?"
proximorumincnmbere. E quem diflera então a Dom ígnacio de 
JLoyoIa. q ie de França alli vey o huma bala quebrarlhe a perna 
para em hum péfundar huma Companhia,& Inílituto tãolantoj 
da melma França havia ter a fua Companhia hum Soldado tão 
imitador do feu zelo , & tão obediente aos feus preceytos, que 
com huma perna quebrada havia em hum pè obfervar Eftatuto 
tão fanto ? Com hum pè no a r, 6c outro na terra dava o nofío 
Santo paíTos muy elpecioíos nos olhos de Deos: Quàm Rom c.'
pedes euangeltuantium pacem , ettangelizantium bona ! 6f não era
necellario fazer muyta firmeza na terra , quem voava nas aza>do 
zelo cingido com a mais firme conftancia de animo.

Com a rnelrna íe cingio o nofíb Santo na invifta paciência, 
com que no povoado , aonde tambern por obediência prégava , 
fupportou muytastribulações, moleílias ,8í trabalhos: - lnBuI*
tientia, in tribnlati$HÍbnâ , in neceffitatibtu , , Beaw *
laboriba*,diz a Bulia da lua Beatificação: por reprehender com 

Apoítolica confiança, 6f zelo peceados, & eícandalos públicos, 
ôc tirar a muytos poderoíos as torpes occafiões, em que viviaõ; 
porque não podia íofrer o feu fanto zelo offenfas contra 
Deos, a quem fummamente amava, 3c por as evitar fe expunha

C  a pade-
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r* padecer todas as afrontas, &  trabalhos. Bem fe verifica em Sao 
João Francifeo Regis o que diíle o Oráculo da igreja São Pio 
V . que os filhos da Companhia de J E.SUS por evicar peccados 
no íen/iço de Deos, & augmento da Religião Catholica feex- 

ÊioV- punhão continuamente a trabalhos, St perigos:
dftbio Rtligioji Societatis hujafmoat pro ,

Cbrifliana Religione continuo erant cx, 
Eltafoy agloriofa empreza do Beato João Francifco R e- 

gis m populofaCidade de Anizi,Metropoli deVivarezi,theatro 
em que a íua invicta paciência alcançou prodigioíos triunfos.
Reveftido defta virtude, expofto a todo o perigo com huma A- 
poftolica confiança entrava pelas caiar,adim como o Baptifta pe­
lo Palacio de Herodes, a reprehender vicios, ôí e ícandalos, Ôc 
a muytas ovelhas que achava expoíhs aos Lobos , como alenta- 

i. Rcç», lhas tirava das garrai: F Leo, vcl
c. 17/11, batarte tem dcmedtogregis, tfr pcrfçej truebamdt ore
?4* torum, & conduzindo-as para o apnfco íeguro ,mettia a humas 

em caías honeítas , £t a outras em hum recolhimento, que à imi- 
taçaó do feu Pati iarcha Santo ígnacio fundou , fuftentando- as 
com as efmolas que pedia. E  quantos deftes Lobos, por verem 
que efte Santo Padre lhes tirava das unhas a preza,fe levantàraõ 
contra tile para o devorarem : Et Hli wt?

Ibid. n. As garras com que o acometião, eraô efpadas nuas à gargãta,pu- 
35» nhaes ao peytojelle mas como generolo David com a melma pa­

ciência os vencia ,matandolhes as culpas, ôt derribando-os a 
feus pès arrependidos: Et interficitbacos \ confcftando elles 
me* nos, que huma mão fuperiorlhes fufpendia o intento que 
tinhão de lhe tirarem a vida , porque com efte João, affim como 

Ibidcm com Q Baptifta,íemprc efteve a mão poderofa de Deos para o de« 
fender : Etenim manas Domini trat cttm illo. Outros pela mefma 

lu c.c .i. cauía o efpancavão , enchendo-o de bofetadas, opprobrios, Sc 
K' 66‘ falíos teftimunhos, lançando-o por terra, St revolvendo-o no 

lodo; mas tudo íofria o Padre Joaõ Ffanciíco Regis por amor 
de Deos com huma firme paciência, Êt alegria, íem ter nunca 
payxão interior que o perturbafte. E como com tão fingular 
paciência padeceo à vifta do mundo tantas perfeguições,afron- 
tas ,&teftim unhos, não fedeopordeíempenhada a equidade 
da Divina juftiça íó com a Coroa da gloria que já gozava no 
C e o , mas foy também jufto honrallo no mundo com a Beatifi- 
cação, que de prefente logra* N o
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do B. Jo a õ  Francifco Regà.
No Sermão que Chrifto Senhor nofio tez das oy to Rema- Matth. t, 

venturanças , chegando àoytava diffe : , 5*11,11
patiuntur propter jujlitiam , q u o n i a m i p
Bemaventurados os que padecem com paciência períeguiçoes 
pela virtude, porque eftes lograràò no Ceo a Coroa de Bem- 
aventurados. E  explicando Chrifto que eftas períeguiçoes fao 
os opprobrios , Cum maledixerint vobi , os trabalhos, &  perfecu* ^
ti vos fuerint, &  os falíos teftimunhos , Qjr omne

adverfum vos mtntientts, corna a chamarlhes Bemavencurados:
Beati e(iis. Pois fe Chriíto já tem dito que faõ Bemaventurados 
no Rcyno do Ceo os que com paciência fofrem asperíeguiçõesi 
Beati qui perfccutionem patiuntur , e(i Regnum
Calor um1, para que explicando eíías períeguiçoes lhes chama fe- 
gunda vez Bemaventurados: Beati ejhsl Se já os beatifica no Ceo 
com a Coroa da gloria : Ipforum efi R \ para que 
íegunda vezos beatífica, &  declara por Bemaventurados: Beati 
tjlis? Depois da Beatificação na gloria ha outra Beatificação ?

Sim ; que he a Beatificaçaõ na terra,que fuppõem eílen ciai men­
te a Beatificação no Ceo. Epareceque fe houve Chrifto S. N . 
neíte caio como Deos,&como Pontifice: como Deos dando de 
preíente , ÔC primeyroaos que padecem com paciência as períe- 
gu ções , opprobrios, & falíos teftimunhos a Coroa da Bem- 
aven u;ãça no Ceo: Beati qui perfecutione
efi Regnum C a l o r u m : &  como Pontifice Divino declarando-os 
então por Bemaventurados com a íegunda Beatificação, que 
fuppóem aprimeyra : Beati ejhs:para moftrar que le não deiem- 
penhi a equidade dajultiça Divina com os que fofrem com 
paciência os trabalhos .afrontas, & falfos teftimunhos, com ihes 
dar íó a Coroa da Bemaventurança no Ceo : •
tionem patiuntur, quoniam ipforum e(l j mas que
também os deve homar em o mundo com os publicar por Bem­
aventurados na terra : Beati efis. E poriífo o V>gario do me imo 
Chrifto examinando o proceílo da vidado Padre Joaõ Francif­
co Regis , & vendo nellecomprovada a inviéta paciência com 
que no mundo fofreo tantas períeguiçoes, afrontas, &  falfos 
teftimunhos no ferviço de Deos,cingido coma mayor conftan- 
cia , & fortaleza de animo na virtudedo zelo , 8í p .ciência , em 
que fenfiemelhouao Baprifta \Sint pracirMi: Accin* 
xitfortituditie lumbos fuos: Et vos fimileshominibu s , depois de pu«
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blicar na fua Baila aconftancia invariável na iua virtude :
tutt indutué ex altofortan* jugum ib : conftantia

animi Jomncm commendat, com que mereceo a Coroa da Bem- 
aventunmça, o declara na terra por Bemaventurado no Ceo: 
Btati fervi illi.

A  fegunda virtude, que Chrifto publicou do Biptifta ca­
nonizando o por Santo no primeyro Sermaõ que fez chts fuas 

Matth. c. excellencias: Coepit d'*ctrt dtjoann, foy da penitencia , & aul- 
ii.n. 8. teridadeda vida, que fempre unio com ocandordaíuainno- 

cencia, dizendo que foy tão auftero , que nunca uíou de vefti*
A dos brandos, Sc mollts: Q u i d ? v$f-

Sylv. hic. titum p Abauf eer i tatt  v i t a J o a n m m  E  efta he rambem 
a fegunda virtude,com que oVigano de Chrifto na íua Bulia 
declara ao grande fervo de Deosjoaó FranciícoRegisporBem-

In Bulia avenlura<^° no C e ° , ptabliGando delle, que íempre unio com o 
Beacifi- candor da fua innocencia o auftero da lua penitencia : -
cat. tia aufeeritatem cum innocentia candore conjanxit. E

efta virtude da penitencia fe fymboliza no cingulo, com que 
Chrifto no Euangelho manda a íeus fervos andem cingidos, ÔC 
apertados para ferem Bernaventurados: Sint 

Sylv.hic. # * , idefi t cingulo poenitcntta t explica o noilo Sylveyra.
Tanto íe cingio , Sc tão rigoroíamente íe apertou com o 

cingulo da penitencia o noflo Santo , para fe aflemelhar ao Ba- 
ptifta com quem fe identifica no meímo nome de joaô .* Et vot 

JimiUi hominibut, que continuamente trazia os iomboi cingido*,
& apertados com penetrantes cilicio*: Sint lambi

cingulo peenitentia , aífim como o Baptifta trazia cingidos os lom­
bos com duras, &  afpcras pdle*: -

ceamjuxtalumbos fenos.Todos os dias por mais cançado que fe 
achaíTe, tomavahuma rigorofa diídpünaaté ficar banhado em 
fangue. O jejum (diz a fua vida) era perpetuo , &m uy tos dias 
engolfado noexercicio do Confefíionario paílava fem comer, 
nem beber, como o Baptifta : nit , manducam ,

neejuebibens, &  arefeyção que nos mais tomava,naò lóera muy 
parca, mas groffeyra ,abftendo fe fempre, como o meímo Ba­
ptifta , da comida de carne, &  bebida de vinho: , <£*

luc. c.i. rAm ncn bibctfex. quando andava nas fuas Mifloens dos deíertos, 
t. 15. pafiava a noyte com hum pouco de pao preto , &  com humas 

frutas agreftes. As lagrimas erão continuas. A cama» em que fó
duas
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duas até tres horas tomava algum defcanço , era o chão* ou hüa 
taboaafpera, paliando o mais da noy te em altifliraa contempla­
ção. Os veftidos erão fampre os mais pobres, &  remendados.

Mas meu glorioío Santo, fe lempre confervaftes o candor 
da voffa innocencia, como mortificais o voílo corpo com taõ 
rigorolas penitencias? Se fois innocentede culpas,paiaqueque- 
reis parecer peccador de penas ? Naó ha na Companhia de J E ­
SUS penitencias taxadas, &  determinadas para feus filhos, por­
que a penitencia mais excellente , que lhes recomenda, he a 
mortificação interior das payxões, &  appetites com que na 
Companhia fe augmenta, &  nutre a obediência mais prompta, 
a humildade mais profunda, a abnegaçaõ própria, & do mundo 
mais rara, o trato com os proximos maischantativo , a virtude 
mais falida,&  refplandece finalmente a fantidade mais punqmas 
como fe deyxaõ também ao arbitrio dos Prelados, & ao eípirito 
de ftus filhos taxadas as penitencias corporaes, defta fanta per- 
miíTaõ fe aproveytava o inceílavel defejo que tinha o P. Joaõ 
Francifco Regis de padecer, para naõ ter termo nem taxa a fua 
auítera penitencia, com que no retiro da noy te , que era o arbi­
trio da íeveridade com que íe tratava, caftigava rigorolamente o 
leu corpo innocente. Mas fe o trato penitente fuppõem culpa , 
como fe&ugmentão em o P. João Francifco Registantoasdif- 
ciplinas, as lagrimas os cilícios, fe a fua innocencia nunca 
deolugar àculpa ?

Que a terra le veja cuberta deefpinhos por cilicíos:*
&  trtbtilosgtrminabit, he divida que paga, pois delia íe formou 

o homem, q devendo correfpôder agradecido aos benefiefas de 
leu Creador,lhe pagou com ingratidões;mas que JoÍo,que fem- 
pre correlpondeo a Deos com benefícios nas pcíloas dos pobres, 
dos quaes tinha lifta para os conhecer, & remediar em fuas ne- 
ceífidades : Qxod uniex minimU meü , feeijii, fe veja
tão cuberto de efpinhos,ou de cilícios, qué não le admira ? Mas 
como era roía candida pelo candor da mais pura innocencia, co­
mo não havia efti Roía cercar-fe de efpinhos.ou de ciliciosPQue 
chore a Aurora, & que derrame lagrimas, eítà bem, pois fe co­
mo Aurora ri para o mundo, também he jufto que chore , pois 
he bem que chore, quem para o mundo íe ri. Mas que Joaõ,que 
defdea Aurorada vida nunca ferio para o mundo, antes ferio 
do mundo deíprezando os bens hereditários, que elle lhe offe-

recia3
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recia, derrame tantas lagrimas r quem não pafma? Mas quíz  
com fios de pérolas comprar joyas da graça. Que a Lua fe veja

* banhada em íangue: Vcrtetur Lu w he bem empre­
gado , pois tantas vezes perde os refpiandores, que o Sol liberal 
lhe communica. Mas que Joaõ , que íempre conlervou os ref­
piandores da Divina graça, que recebeo do Divino S o l, fe veja 
todos os dias banhado em íangue,quem vendo tanto fangue naõ 
delmaya ? Mas como naõ havia de fer.liberal em derramar ru- 
bins, quem ao meímo tempo era tão prodigoemdefperdiçarpe-

* rolas ? Que o Sol íe veja açoutado: efl ter tia par s 
parecera horror fanguinolento , mas he final dejuizo, já que 
fendo Sol le íujeytou a eclipfes \mas que Joaõ que nunca pa- 
deceo no Sol da íuaalma os ecJipfesdo peccado, porque fem* 
pre foy Sol luzido na graça , fc veja taô rigoroíamente açoutan­
do , quem naõ íe admira ? Mas como era Soí innocente, quiz 
imitar ao Divino S o l, queíendoamefmainnocencia, foy rigo- 
rolamente açoutado.

Mas o que mais me admira , & o que mais me fufpende, he 
ver aSaõ João Francifco Regis tão cingido com o cingulo da 
penitencia, que o que ospeccadoresqueconfefiavamerecião 
pelas fuas culpas,elle as tomava lobrefi paralatisfazer pelos íeus 
peccados. A(fim o fez muy tas vezes. Em huma confeflando a 
hum grande peccador, que com induftt ia , & a Afabilidade havia 
reduzido à Confifláõ, dandolhe hum Padre Noflb, &  Ave Ma­
ria, fe offereceo a tomar pelos leus peccados vinte rigorofasdií- 
ciplinas ,ou vinte penitencias rigoroías. Na verdade que já nef- 
te c?/o me naó parece Saõ Francifco Regis homem , porque me 
parece hum abrazado Serafim. Vio o Profeta Ifaias a Deos em 
hum mageftofo throno : V i d i D
& eUvatum,a que aífiftiaõdous Serafins,cada hum com feis azas; 
S e r a p h im f t a b a n t y f e x  aU u m , & fexa : èc diz odoutiflimo

ALajfide, que em tal ordem tinhaõ dilpoftas as azas, que delias 
formava cada hum tres cruzes, em que appai eciaõ crucificados* 
Difpofitio alarumex t r i n a cruce confiaMas que razão ha , para

que os Serafins carreguem efías tres cruzes , em que appareciaõ 
crucificados, & mortificados ? Saõ Jeronymo diz que era pelos 
peccados dos homens: Prepter peccata He a Cruz o
íymbolo da psnirencia , & eraó os homens os peccadores; 8c 
fendo os Serafins os innocentes cotnavaõ lobrefi as cruzes da

peni-
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penitencia, parafuistazerem pelos peccados dos homens, que 
eraõ os culpados: Difpofetio alarttm ex trina propter
peccatahominam. Mas a quem reprelentavão aquelles deus Se­
rafins ncíte caio ? Digo que reprelentavão ao nollo Santo to­
mando lobre fi aquellas vinte rigorofas penitencias pelas cul­
pas , 6c peccados daquelle homem. Hum Serafim lhe reprefen- 
tava a alma , & outio Serafim lhe reprefentava o corpo , porque 
naalma, 6c no corpo fentia , & padecia aquellas vinte peniten­
cias, quefobre fi tomava pelas culpas daquelle grande pecca- 
dor.

Para o moílrar havemos reparar, & advertir na forma, 
dilpofiçaõ , & figura , com que os Serafins com as azas lupe- 
riores torrnavãoas duas Cruzes. Notay. Para os Serafins ccm as 
duas azas luperiores encubrirem o feu rofto ode Deos, co­
mo adverte o texto Grego : Dnabut &

Ievãtando efías duas azas cruzavaò hüa aza íobi e a outra aza 
na fórma , 6c figura de hüa Alpa , 6c eis-ahi a primeyra Cruz , 
porque à Afpa chama a Igreja C ru z: Crux E para
com as duas azas inferiores encubrire os feus pès, 6c os de Deos: In Offi- 
Dtiabtu velabant pedes ejtte, & pedes /mos , cruzavão também hüa
aza íobre outra aza na mefma iórma , 6c figura de Afpa , 6c eis- a € " 
ahi a fegunda Cruz. Duas Afpas, já fe v è , que íem differença 
alguma íaõ a melma fórma , & figura de dous XX. que na con­
ta Romana, de que ufa a Igreja , valem vinte, porque cada X. 
vai dez Significando pois eftasduas Cruzes dos Serafins a peni­
tencia , que tomavaõ lobre fi pelos peccados dos homens : -
ter peccata homintim, ÔC eftando aquellas duas cruzes, íy rb o lo  
da penitencia, na íòrma, 6c figura de dous XX. que valem vin­
te , bem íe vè como vinhão a reprefentar aquelles dous Serafins 
ao noflo Santo , que como Serafim no corpo, 6c na alma, in* 
flammado no amor dos proximos, tomava fobre fi aquellas vin* 
te penitencias pelos peccados daquelle miferavel homem: -
btu velabant faciem ejm, & duabus vtlabant pedes -
cata homimtm. E como aquelles dous Serafins reprelentavão 
ao noílo Santo Serafim na terra,aonde pofto fempre na prefença 
de Deos , Stabant, como Viador não via a face de Deos,poriífo 
não viaõ a face de Deos aquelles Serafins As
duas azas, que correfpondiaô ao peyto, como os Serafins as
cítendião para com cilas voarem, Dvelabant * formavaõ_
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hum aCruzperfeyta,queheaCruzdeChri(í:o, que efte hu 
rnanoSerafim fcmpre trazia no coração eftampada, 8t comella 
na mão , como vemos naquelle Altar, pregava penitencia cla­
mando como os dous Serafins mutuamentè clamavão: 
ntabant alter aà alteram, porque uniformes na charidade o efpi- 
rito ,&  o corpo, ambos clamavão St como
reprefentavão a hum fó fujeyto que clamava; poriílo o texto 
paílaafflllar no fingular , moftrando queera hum o que clama­
va : yivoceclamamüffíbiàhndOf& commovendo com o clamor
da fua piégação as porta> dos corações dos homens, queíaõ o 
Templo vivo, em que Deos quer habitar pela graç .: Et - 
ta funt faperliminaria card namà Deos em o
throno debayxo das azas dos Serafins occulto , repreícntava- 
feafi mefmo Sacramentado naquelle throno debayxo daquel- 
las Sacrofantas elpecies, afliftindo com fua Divina, &  real pre- 
íença àquelle novo Serafim , que hoje veneramos Beatificado , 
& a pnmeyra vez íublimado naquelle Altar, junto, como os Se­
rafins, ao meímo throno em que lhe aflifte Deos Sacramentado: 
Pidi Dominam fuper foliam excelfum, (írelevatam. fla-
bant ftiper illud»

Eíeaquelle Templo ,6c Cafaem que o Profeta vio repre- 
fentadoao nofib Santo Serafim,era Templo da terra, como dize 
S. Cyrillo,&  S. Jeronymo; & efte Tem plo, 6cCafa eftava chca 
de fumo : Domas repleta ejl famo, em que fe fymboliza a gloria 
de Deos, como diz ALapid Fuma bem
íe moftra , que efte Templo, &  Cafa he a Caía da Sagrada Com­
panhia de J ESU S, aonde tudo o que leus filhos obraõ he para 
mayor gloria de Deosrvíd maiorem que he o glorio- 
íobrazaõ, ÔC timbre da Sagrada Companhia de JE S U S . Diz 
mais o texto, que a terra toda eftava chea de gloria de Deos: Et 
amnts terra plena e/lgloria ejus\ 8c fendo efta gloria de Deos,como 

diz o grande P. M. Antonio Vieyra , a gloria que Deos recebe 
dos homens; bem podemos dizer que he gloria,que em todas as 
quatro partes do müdo recebe hoje Deos dos filhos da Compa­
nhia em humilde, & fanta gratificação,pela que de Deos recebe 
em a Bemaventurança o B. P. Joaõ Franciíco Regis; ôt pela 
gloria que redunda em toda a fua Companhia,por ver hoje a ef­
te filho Beatificado na terra, Ôc collocado (obre o Afiar na Com­
panhia de J  ESU3 Sacramentado: Dominam foliam -



telfum : Seraphim fiabant fuper illud.Reprefentando pois aquel-
Jes Serafins a eíte abrazado Serafim tomando fobre fiaquellas 
vinte penitencias pelas culpas,& peccados daquelle homem,pa­
rece que já naõ tem mais para onde íubir o noífo Santo pela lua 
rigorofa penitencia , q acollocar-feentrea luprema Hierarchia 
dos Serafins, que he a Deos a mais immediata.

Mas ainda me dà o Apoílolo S. Paulo fundamento para di­
zer , que fubio mais, pois fe chegou a afíemelhar com o meímo 
C h riílo , que fendo a me Ima mnocencia , quiz que pareceílem 
íuas as noílas culpas tomando-as fobre ú , fazendo penitencia 
pelos noílos peccados: Quinonncveratptccainm, c.\
tum fecit. Tudo aflim he, porètn não me he necefiario íubir tan- 5* n.
to com o difcurfo para elogiar, &  encarecer a rara penitencia 
defte penitéte Santo, & innocente, porque para íeu mayor abo* 
no baila dizer que «ílemelhando feao Baptiíla, cora qué feiden^ 
tifica no nome de Joaõ, fempre ajuntou, como elle, o candor da 
fua innocencia com o auílero da íua penitencia :

terttatemcum candorc innocentU u/quequaqporq fem­
pre tiouxe, como o B p tiíla , cingidos os lombos com eftepre- 
ciofo cingulo: Sint lumbi veflri proctntti cingulpcsnitetuio.yoan- 
ttts habebat z,onam peUictam circo.lurnbosE por fe afiemelhar 
ao Baptill !,a qué Chriílo canonizou no mundo por Santo, me- 
receo que o Vigario do mefmo Chriílo o declarafle na terra por 
Bemaventurado : Et vos fimiks hominibm % Beati fervi UH,

A terceyraexceilencia, aindaqtie na ordem que fegue o Em- 
angeliíla , he a quarta, com que o Divino Pontífice canonizou 
a S Joaõ Baptiíla no mefmo Sermão por Santo: dicere de
Joanne, *oya íua Angélica pureza, tdaamandolhe Anjo feu Hic Matth.c,; 
eftcnimde ejuo àiÇtumefl\Eccttgomitto Anuelummcpt. Eeílavir- ii.n.i® 
tude a todas as luzes fe reprelenta nos refplandores das tochas, 
que Chriílo rnãda no Emmgelho tragaõ os feus fervos nas mãos 
paia lerem lemelhãtesao Baptiíla, que na pureza foy a mais lu­
zida tocha , & ferem Bemaventurados: Et 
Erathtcerna ardens, &  lucens.Beati Jervi eíla he também a
efpecial virtude, que o Vigário de Chriílo publica do fervo de 
Deos João Francilco Regis na Bulia da fua Beatificaçaó , affir- 
mãdo delle que íempre confervou o candor da pureza, 8c inno<* 
cencia:G/w candoremnoctnti<e\& porque refplandeceo nelle com 
muy ta fingulandade. dia Angélica virtude, lhe davão os ho-
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mens, como ao outro Joaõ da L.ey efcrita, o predicado de Anjo 
do.Ceo: Ecce egomitto Angelum mtttm.Tanto refplandeceo em . I
oBemdito P. João Francifco Regis a Tua Angélica pureza, &  
tanto com ella attrahia as almas a eíla celeftial virtude,que affir- 
mou delle hum douto Parocho, que parecia o P. Regis man­
dado do Ceo para influir pureza nos corações, 8c nas almas.

Entre as mais luzidas Eftrellas do Firmamento delcobrem 
os Mathematicos hüamuy refplandecente , a que chamão a Ef- 
trella Regia , cuja virtude, & qualidade he influir nos íubluna- 
res humanos virtude, &  inclinaçaõ àpureza:
St ella Regia natura Jovit, VenerU guando afcendente, diz
Cardano. E quem íeriaõ a Eltrella Regia havia communicar 

íecí 7 ' ' v *rtu^e? E feo Creador communicou eíla virtude à Eílrel- 
Aplior. la Regia no Firmamento do C eo; no mdhor Firmamento da 
ju j. Igreja a Sagrada Companhia de JE S U S  , aonde brilhão tantas 

Eítrellas de tão grande magnitud na pureza,q excede na pureza 
às Eftrellas do Fii maméto do Ceo pozDeos eíla Eft t ella Regis* 
ou eflà Eílrtüa Regia, a quem communicouecntãofuperior 
grào efta cxcellencia,que bailava pôr com attenção os olhos em 
o P. Regis,para communicar pureza a quem o via, &  refrear os 
movimentos íenfuaes, quem nelle punha os olhos. Oh Divina 
pureza ! 6c tão Divina , que por ella fe dá a conhecer a infinita 
pureza, & vii tudedo meímo Deos.

Chegàraó osjudeosa Chriflo , & como negão omyfterio 
da Reíurreyção da carne , fizeráolhetfta pergunta: Huma mu­
lher cafada, morto 5 primeyro marido , cafa cora o fcgundo,8c 
morto o legando, cafa com o terceyro ; fe todos eíles haõ dc 
relufcitar, dizeynos, qual deíles ha de íer feu marido:

Matrh. c. rettione, chjus erit vxor? Refpondeolhes oSrnhor : Errais, por-
quenáo conheceis a infinita virtude de Deos: F.rratü,

fcitü virtatem Dei: porque na reíurreyção não ha de haver mo­
vimentos fenfuaes: In refarreHione ncque 
porqueefles cafados ( toma Chrifto por exemplo os que reíuU 
citão em graça) haõ deeíhr como os Anjos no Ceo : Sed erunt 
fictit Angeli in Calo. E  corno eftão os Anjos no Ceo ? Eílão fem- 
pre vendo ,&  fempreolhando para Deos: -

dentfadem Patrü, qni in CalUefl..Pois dos Anjos eílarem vendo
a Deos, & defles caiadoseftarem como os Anjos, que no Ceo 
eíldo venioa Dcos t dahi he que Chriíto prova, que na refur*

reyção
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feyção não ha de haver movimentos ienluaes:/» 
fue nubcnt, neqxt nubentur ? Sim : porque he tão infinita, & tão
communicati va a virtude, &  pureza de Deos , que de tal forte 
fecommunica , a quem nelle emprega as viílas, q he impoflivel 
fentir em fi movimentos da carne , quem nelie fempreem­
prega os olhos; In refuneftiotte , J è i
trunt ficut Angeíi in Caio. Angeli ftmfcr videnl ,

qui in Caliseft.
Oh excelia, &  Divina pureza de S. João Franciico Regis! 

tão Divina , &  taó communicativa, que fe communicava, &  in­
fundia nos’corações , & nas almas dos que o vião, &  refreava os 
movimentos íenfuaes a quem o tratava, & nelle empregava os 
olhos. Eftahea pureza que leacha naquelle Divino Sacramen­
to, q faz puros»& caftos,aos q aelle fe chegão 
Pirgines. Mas fe pelos Anjos verem a Deos, fe prova , &  fe in» 
fere que neiks não ha, nem pòde haver movimentos íenfuaes, 
cite fundamento me obriga a dizer , que o P. Regis aííim vivia 
na terra, como fe efti vera no Ceo vendo a Deos, pois foy a fua 
pureza tão alta, que não 16 não houve nella macula, mas nem 
fentio eítimulo contra ella. Como não ha de pois íer Beatifica- 
do na terra , qué p Ia fua pureza aíTim vivia na terra, como íe já 
vivera na Beatificação do Ceo ? Cõ razão pois pela fua Angélica 
pureza lhe chamavão, como ao Baptiíta , Anjo vindo do C eo: 
Hic tftenim dequo dtttum efl: Ecct ego mitto Angelum rneum.

Foy também Anjo por milagroío, que também ha Anjos 
que fi zem milagres. Eeíta he outra excellencia que ddle publi­
ca a Buiía da íua Beatificação : Virtuúbtu htroicis 
ciaruijje, nec nonmiraculis ’■> &  porifio também lemelhante ao Ba* 
pti<ta,cuja vida foy toda milagrofa, &em nafcendo logo obrou 
o milagre de íoltar a lingua do Pay,que citava emmudecida:/4» 
pertum eft ilíicbos ejns. Querer porém numerar os milagres, que 

tem feyto oB. João Francifco Regis ,he o mefmo que querer 
contar as Eítrellas do Ceo, & as areas do mar.Só com a terra que 
fe tem tirado da lua íepultura, tem feyto tantos milagres , que 
faltando por muytas vezes a terra na fepultura , fe tem lançado 
por muytas vezes na fepultura mais terra , porque com ella tem 
feyto mais milagres que terra. Trouxèraõ à íua fepultura 
hum Cavalheyro cego de ambos os olhos, &  chegando a 
serra aos olhos, em hum abrir de olhos vio a terra com a terra,
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ou com o lodo da rerra, que Chrifto poz nos olhos de hum ce« 
go, recebeo logo viíta o cego; parece que tanta virtude tinha a'' 

n°T. 9 terra nas mãos de Chrifto , como tinha a terra lançada fobre o 
corpo do noflb Santo para dar vifta a cegos.

Hum mancebo, que também tinha tal ta de vifta, poz o San­
to P. Regisnelle os olhos , &  íó de o ver recebeo clara vifta, 

Pfal. io. obrando nelle efte milagre aos olhos viftos. Diz David q Deos 
pôem os feus Divinos olhos nos pobres para osjçmediar : Or«- 
li DominiinpaHperemrefpiciunt’̂  S. João Francifco Regis põem 
os olhos nos pobres para os foccorrer, 6c nos cegos para lhes daí 
vifta. Eftes olhos fim , quedão bom olhado.

Tanto poder tinha fobre as enfermidades, que achando-íe 
húa moça enferma de hüa febre incurável, mandou à febre que 
fefofle, & com a palavra de Joaõ foy fe a febre. He Joaõ hum 
ieyticcyro, que cura com palavras. Com íemelhante feytiço 
curou Chrifto bem noflo a fogra de Simão Pedro , que eftava 
gravemente febricitante : mandou Chrifto à febre, que íe fofle, 
&  ao império da fua Divina palavra foy-íeafebre : «

bri , &  âimtfit illam. Bem fe parece João com Chrifto noimpe- 
rio com que curava.

Pediolhe huma devota mulher a capa para lha remendar 
Si aprovey tando-íe da occaíiaõ ficou-íe com hum retalho da ca­
pa. Applicou-o logo a dous filhos, que tinha enfermos, hum de 
Cczões,& outro de hydropefi >,& logo o retalho obrou dous mi- 
Jagres ; que he João taó milagrofo , que ob a milagres a pares. 
Andava o bom do retalho fazendo milagres por caía dos enfer­
mos , &  naõ havia mãos a medir com o retalho a fazer milagres. 
Oh quanta fazenda valia aquelle fó retalho ! Bem dava a conhe- 
ceraquellaamoftra do pano o quanto valia a peça. Jà  me naõ 
admiro , de que a capa do meu Patriarcha Elias fizefle dous mi­
lagres , dividindo duas vezes as aguas do Rio Jordaõ , pois vejo 
que huiii fó retalho da capa de S.João Francilco Regis fez hum 
rio de milagres.

Tinha em cafa de huma charitativa mulher huma arca de 
trigo para repartir com os pobres, & faltando já o trigo , man­
dando o Santo Padre abrir a arca, de repente fe achou chea de 
trigo para matar aos pobres a fome. Bem fe vè como nefte Joaõ 

3-Reg. c. eftava o efpirito, 6c virtude de Elias : 1» fpiritn, EU<t,
17. n. i^quenacaíadehüa viuva pobre multiplicou a farinha para lhe 

fnatar a fome: fíjdria farina non defcçis. Final-
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Finalmente a coxos, a cegos, a iiirdos, & a todo o genero de 
enfermidades curava tile S. P. podendo ie dizer deite Joaõ , o 
que Chritto de íi mandou dizer ao outro Joaõ:C*tf/ 
étíam bnlant,furdi audinnt.E  lò com a fua Imagem pintada tem 
obrado muytos milagres,porque Joaò nafceo pintado para fazer 
milagres. Mas como naò havia fazer tantos milagres em osne- 
ceffitadoSjfe tanto ardèraó nas fuas lagradas mãos as tochas com 
a luz da pureza, & fogo ardente da charidade: ardentes
in wanibtu ve(lrü,zm que fe alfemelhou o Baptiíla,& poiíílo me- 
receo ler declarado na terra por Bemaventurado no Ceo: Et vos 
ftmiles loominibw. Beati fervi illi ?

A quarta virtude, com que o Divino Pontífice canonizou ao 
Baptilta, foy a luz, & fciencia profética,acclamãdo-o naô íó por 
Profeta, mas também por mais que Profeta: Et -
re ? Prophetam ? Etiam dico vobis, & E  efta
excellencia fe íy mboliza na luz das tochas, que haõ de de trazer 
nas mãos os íervos de Deos: Luc manibtu vefirü9 
para ferem Bemaventurados no Ceo: Beati fervi UB, & Beatifica- 
dos na terra : BeatiJervi illi ’,porque nenhuma outra couía he a 
fciécia profética,fenaó hüa luz,q Deos iníüde noentendiméto 
do Profeta para ver as couías,q nos eftão occuItas,aflim como cõ 
a luz da tocha fe defcobre o q eílà occulto debayxo das lóbras da 
noyte.E efta he outra excellencia,q o Vigário de Chrifto publi­
ca do B. Joaõ Franciíco Regis na Bulia da fua Beatificaçãoi.SfV- 
ut Dei miniftrumitt fcientia.Nzofallo aqui nas fciencias,que com
tanta facilidade adquiria nas Aulas o P. Regis pelo feu fuperior 
talento j porque não podião faltaras fciencias, a quem foy crea- 
do no Paraiíoda Religião, em que Deos plantou para todos á 
Arvore da Sciencia.

Todos tinhaõ ao Venerâv. P. Joaõ Franciíco Regis por Pro­
feta vendo a verdade com que previa, St profetizava muytos 
fucceíTos futuros,& aílim tinhaõ defte Jçnõ o meírno conceyro, 
que os homens tinhaõ do BapTífta : j
ut Prcphstam.h hum homem de vida depravada,a quem não co­
nhecia,confeflando-íe com elle,exhortando-o comaaffabilida- 
de quecoílumavaà penitencia, aífertivamente lhe difie, que 
dentro em feis mezes lhe havia Deos fazer eípeciaes benefícios à 
íuaalma. E  aflim fuccedeo, porq dentro no mefmo tempo mu­
dou a vida, vivendo huma vida fanta. A huma mulher que vivia

affli&a

do B. Joao Tranájco zt>
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affli£fo por naõ ter filhos,lhedifle que íe naõ defconfolaíTe]por- 
que eítava pejada de hum filho macho ; aflim era, porque dalít 
a nove mezes menos tres dias o pario. A outra que não vivia me­
nos defconfolada pela mà vida , 8t tra to , que lhe dava íeu mari­
do , por íer de condição defabrida , a animou dizendolhe , que 
fofledeícançada, que em breve tempo viviriaem muyta paz 
com elle. E aflim foy , porque em breve tempo fe lhe trocou a 
afpereza em brandura ,Ôc o rigor em muyta aflabiíidade. Quem 
tiver marido de mà condição, ou quem tiver mulher de mà na­
tureza, fe quer viverem paz, recorraaefteSanto Profeta. Eftes, 
fk outros rnuytos fucceflbs futuros profetizou o Bemaventura- 
do P. S. Joaô Francifco Regis; & poriflb o tinhão, como ao Ba- 
ptifta , por Profeta: Omnes h^beb

Naõ me alargo a ponderar efta prerogativa do noflo San­
to , aflim por naõ Ter mais extenfo , ( aindaque neftesSermoens 
naõ íe deve eftranhar a extenfaõ ) como por fer efta matéria taõ 
fuperior, que naõ cabe dentro da esfera da intelligencia huma­
na para fe ponderar. Aflim o fígnificou David faliando cõ Deosí 
Omnes vias mtat pravidifli n o n e ( l f  in língua mea. Vos Senhor
( diz David ) com vofla altifíima lu z , ôc infinita fabedoria com 
que prevedes as coufas futuras, preconheceíles todas as minhas 
acções, &: paflàdas antes de terem exiftencia, & ier, & confeflb 
ingenuamente ,que naõ tenho boca, nem lingua, nem palavras 
para louvar taõ alta luz , St fciencia: fermo in lingua meat

.explica H ugo: S u f f i c i e n s a d e x p l i c a n t u a
iia. Iílo digo, & confeflb tambetn a reípey to da fciencia profé­
tica com q o B. joaõ Frácifco Regis previa os íucceflos futuros: 
Omnes vias meat pravidijti, non t(l fermo in lingua mea : Sufficiens 
ad explicandum c e l f i t u d i n t m t u a f a p i e n  : St baftame para abono

defle diícurlo dizer que foy Profeta*como o Baptiíia : Omnes 
habebant Joannem ficut Prophetam j cuja (ciência fe repreíenta na
luz das tochas acefas,que Chriílo manda no Euangelho aos fer- 
vos, que tragão aceías nas mãos: Et hteerna ardentes in manibtu 
vejlrisi E feeftas quatro virtudes , que tenho ponderado.de S. 
João Francifco R?gis,bartàrão para o DivinoPontifice Chriílo 
bem noflo canonizar na terra ao feu Baptiíia por Santo , como 
advertioo noflo Sylveyra : Aquatu Joannem - 
mtndat , no primeyro Sermaò que fez das fuasexcellencias: Cce- 
pit diçcre de Joannt \ fendo Joaõ Franciíco Regis nellas taõ te- 
j  f f .. melhante
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melhanteaoBaptiíla com que íe identifica no nome de Joaõ: 
vosCmilts hominibus \ como naõ havia o Vigario de Chrifto com 
ellas publicallopor Bemaventurado no Ceo : Beati ftrvi

Meu glorioio Santo, logray por eternos íeculos nefle Impé­
rio em que eílais, efla immenfa gloria,& Bemaventu rança eter­
na, que com taó prodigiofas virtudes íoubeftes merecer cà em a 
terra, ôc perdoay o meu limitado defempenho , pois bem vejo 
que virtudes taõ excelias mereciaõ fer ponderadas com mais re­
montado efty lo,& deviaõ acções taó glorioías fer louvadas com’ 
penfamentos mais fubidos.O que refta he,que defla celefti d Pa- 
tria, aonde em prêmio devoflbs trabalhos coroado de tanta glo­
ria defcançais, vos lembreis deftes voílbs cariflimos,& Religio- 
íos Irmãos , que hoje com tanto jubilo , &  faufto celebraõna 
terra a Beatificaçaó gloriofa, que lograis em osCeos. E  fe pelos 
Santos novos fe efquecé os velhoSja vòs como a Saneo para nòs 
novo na terra recorremos, &  pela voííaconílancia que moftraf­
ies no zelo das almas, & na paciência em tantos trabalhos, peia 
vofia auftera penitencia,pelo poder com q obraftes tantos mila- 
gt es, pela vofla Angélica pureza, &  pela voíTa luz profética vos 
pedimos, que com o voíío poderofo patrocínio nos alcanceis 
de Deos,a quem na vida com tanto extremo amsíleSjO delpacho' 
das petições que mediante o vofíb patrocínio lhe fazemos.

E  a vòs ófempre illuftre, & efclarecida Companhia de 
JE S U S , &  Sagrada Religião de Ignacio,Seminário da Santida­
de, Efcola da perfeyçaõ, Efpola querida d e JE S U S , a cujos 
peytos bebem com fecundidade tantos filhos o fuave neòtardas 
virtudes,& o cândido leyte das fciencias: Fonte do Paraiío,don- 
de correm em perennes quatro rios para fecundar as quatro par­
tes do mundo as aguas da prégaçaõ Euangelica : Torre de Da- 
v id , donde íe achaõ pendentes os efeudos, & todas as armas dos 
fortes para defenia da Igreja: Leyto era que defeança o Divino 
Salamaõaíliílido dos mais valentes , St experimentados Solda­
dos, cingidos todos com a efpada da Divina palavra para vence- cam.^ 
rem nas batalhas do t fpirico; Judith eípecioía , que confervan- num. g. 
do-fe pura ,&  ornada com as mais ricas joyas da g ! aça, folicita 
na faivaçaõ das almas recebe no retiro da oraçaõ ídetados brios, 
para degolar com a efpada do mais fino zelo o Holofernes infer­
nal , &  porifio mereceo fer a alegria de toda J.erufalem terref- Jodích c.. 
tre>& a honorificeucia de todo o povo de D e o s gloria - ‘ 5* u*19*
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rufalem, tu h o n o r i f i c e n t i a p o p u l i  noflri. A vòs damos hoje todos
mil parabéns pela inefFavd gloria que lograis por veres a ef- 
te filho voíío Beatificado na terra, & naqudle Sagrado Altar en­
tronizado: Ôtconfeílamos, que fe todosos voílos filhos , que 
pelas íuas virtudes ,& martyrioseftaõ coroados na gloria , lo­
gra iíem na terra o melmo culto , não baftariaõ os Altares para 
thronos de tantos filhos. Ja£te-íe pois embora , ó Sag» ada Re­
ligião , a fermoía Glimene mãy de Faetonte,por ver a efle filho 
lublimado na luminofa carroça do Solfeu pay ; porque muyto 
mayor he a vofla gloria por veres a efte novo Faetonte , fi* 
lho de Ignacio luzido S o l, nefta fua myftica carroça taõ glorio- 
lamente exaltado. Faetonte vendo fe na carroça do Sol feu pay 
abrazou o mundo com fogo : & efte melhor Faetonte nefta Sa­
grada carroça do Sol Ignacio feu P ay , participando ddle Di­
vinos incêndios inflammou os almas, & abrazou os corações 
com fogo do amor Divino: Itott, accendttet &  inflammate. 
Deos Júpiter vendo q Faetonte abrazava o mundo com fogo, 
com hu rayo vindo do Ceo o lançou fóra da carroça do Pay: o 
Divino Júpiter, nofib verdadeyro Deos, & Senhor, vendo que 
efte prodigiofo Faetonte inflammou as almas, & abrazou com 
o fogo do Teu Divino amor os corações deícendo do Ceo à ter­
ra em companhia da Divina Juno Maria Santiffima ,& moílran-, 
dolhe as portas do Ceo abertas em dia do Nome de JESUS»com 
refplandecentesrayos,&comceIeftiaesrefplnndores o elevou 
defta Sagrada Carroça de Ignacio íeu Pay ,& o collocou no gloj 
riofo Throno da gloria na Companhia de JESUS, aonde como 
Jefu' a Bemaventurado vive : Bin Calo , Jefuita
appellantur^anáercyna, & aonde defeança por toda a eterni^ 
dade. A d qwm nosptrdueat , &c.
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